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História, memória e ensino da história: saberes e práticas no caso argentino. 

Ementa: 

O objetivo do curso é estudar a relação entre história, memória e educação desde 

a perspectiva do caso argentino. Serão analisados os objetivos e os caminhos 

trilhados em busca do tratamento de passado recente em relação a ultima ditadura 

na Argentina. Ênfase especial será conferida ao tratamento nas aulas de história 

do ensino médio, apresentando a os alunos os debates teóricos e as pesquisas no 

campo da história e do ensino da história. Nesse ponto também serão trabalhados 

os aportes da história cultural que fornece elementos para uma problematização 

quanto às caraterísticas das aulas de história. Finalmente, a intenção também 

será estabelecer um diálogo com o vinculo entre historia, memoria e educação no 

Brasil para notar aspectos comuns e divergentes nos campos político, 

historiográfico e educativo. 

Conteúdos

1- História, memória e passado recente (2 aulas)

História e memória: oposição, analogia ou diálogo? Memória e esquecimento.

Memória e memórias: lutas e construções. Os “trabalhos da memoria”. A

história da memória do passado recente da Argentina: narrativas, lutas,

marcas, silêncios e omissões.

2- História, memória e educação (2 aulas)



História e memória como transmissão cultural. Uma “ética da transmissão”. Os 

sentidos atuais da transmissão escolar da história e da memória. Professores e 

alunos, adultos e jovens diante a história e a memória. 

3- História, memória e ensino da história. (1 aula)

História e memória: significados e propósitos históricos na educação. 

Memórias e identidades no ensino da história: civilização, pátria e cidadania. 

Do passado distante e glorioso ao passado próximo e traumático: 

continuidades e rupturas na história da escola.

4- História, memória e currículo. (2 aulas)

Currículo e políticas educacionais da história e da memória. Debates e 

perspectivas na Argentina sobre história e memória na escola. Os conteúdos 

curriculares sua inclusão recente a sua ponderação a partir da Lei de 

Educação nacional de 2006. História, memória e educação na América Latina: 

recorrências e particularidades.

5- História e memória nas aulas. (3 aulas)

Saberes y práticas docentes sobre a história recente. Livros didáticos e história 

recente. Recursos visuais e audiovisuais no ensino da história. Desafios éticos, 

estéticos, pedagógicos e didáticos. 
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Avaliação: 

A avaliação do curso constará da média aritmética de quatro notas. Uma nota por 

leitura de textos expressa em assiduidade, pontualidade e participação em aula. 

Outra por apresentação de seminários ao longo do curso. E a terceira de trabalho 

final, com peso dois, relativo ao tema de pesquisa do mestrando ou doutorando, 

no diálogo com as discussões e leituras feitas ao longo do curso. Deve ser eleita 

uma problemática para esse diálogo.


